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Em "O Domínio de Arnheim”, Edgar Allan Poe explora a estética e o poder da natureza por meio de Ellison, um homem rico que cria um impressionante jardim paisagístico. Esse conto discute temas de beleza, arte e idealismo, pois Ellison usa sua fortuna para moldar um refúgio terrestre perfeito.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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O jardim como uma bela dama foi cortado,


    Que jazia como se dormisse de prazer,


E para os céus abertos seus olhos se fecharam.


    Os campos azuis do Céu estavam bem combinados


    Em um grande círculo, com flores de luz.


As flores de luz, e as redondas faíscas de orvalho


Que pendiam de suas folhas azuis


Como estrelas cintilantes que brilham no azul da noite.






















-Giles Fletcher.








 




Desde

o berço até o túmulo, um vendaval de prosperidade levou meu amigo Ellison.

Tampouco uso a palavra prosperidade em seu sentido meramente mundano. Refiro-me

a ela como sinônimo de felicidade. A pessoa de quem falo parecia ter nascido

com o propósito de prenunciar as doutrinas de Turgot, Price, Priestley e

Condorcet - de exemplificar, por meio de um exemplo individual, o que foi

considerado a quimera dos perfeccionistas. Na breve existência de Ellison, acho

que vi refutado o dogma de que na própria natureza do homem existe algum

princípio oculto, o antagonista da felicidade. Um exame cuidadoso de sua

carreira me fez entender que, em geral, da violação de algumas leis simples da

humanidade surge a miséria da humanidade - que, como espécie, temos em nossa

posse os elementos ainda não elaborados do contentamento - e que, mesmo agora,

na atual escuridão e loucura de todo pensamento sobre a grande questão da

condição social, não é impossível que o homem, o indivíduo, sob certas

condições incomuns e altamente fortuitas, possa ser feliz.




Com

opiniões como essas, meu jovem amigo também estava totalmente imbuído e,

portanto, é digno de observação que o prazer ininterrupto que distinguiu sua

vida foi, em grande parte, o resultado do pré-concerto. De fato, é evidente

que, com menos da filosofia instintiva que, de vez em quando, substitui tão bem

a experiência, o Sr. Ellison teria se visto precipitado, pelo extraordinário

sucesso de sua vida, no vórtice comum da infelicidade que se abate sobre

aqueles com dons proeminentes. Mas não é meu objetivo, de forma alguma,

escrever um ensaio sobre a felicidade. As ideias de meu amigo podem ser

resumidas em poucas palavras. Ele admitia apenas quatro princípios elementares,

ou mais precisamente, condições de felicidade. O que ele considerava principal

era (estranho dizer!) o simples e puramente físico do exercício livre ao ar

livre. — A saúde —, disse ele, — que pode ser alcançada por outros meios

dificilmente vale o nome —. Ele exemplificou os êxtases do caçador de raposas e

apontou para os cultivadores da terra, as únicas pessoas que, como classe,

podem ser consideradas mais felizes do que outras. Sua segunda condição era o

amor à mulher. Sua terceira, e mais difícil de realizar, foi o desprezo pela

ambição. Sua quarta condição era um objeto de busca incessante; e ele

sustentava que, se as outras coisas fossem iguais, a extensão da felicidade

alcançável era proporcional à espiritualidade desse objeto.




Ellison

era notável pela profusão contínua de boas dádivas concedidas a ele pela sorte.

Em termos de graça e beleza pessoal, ele superava todos os homens. Seu

intelecto era daquela ordem para a qual a aquisição de conhecimento é menos um

trabalho do que uma intuição e uma necessidade. Sua família era uma das mais

ilustres do império. Sua noiva era a mais adorável e dedicada das mulheres.

Suas posses sempre foram amplas, mas, ao atingir a maioridade, descobriu-se que

um desses extraordinários caprichos do destino havia sido feito em seu favor, o

que assusta todo o mundo social em que ocorre e raramente deixa de alterar

radicalmente a constituição moral daqueles que são seus objetos.




Parece

que cerca de cem anos antes de o Sr. Ellison atingir a maioridade, morreu, em

uma província remota, o Sr. Seabright Ellison. Esse senhor havia acumulado uma

fortuna principesca e, como não tinha conexões imediatas, teve o capricho de

deixar que sua riqueza se acumulasse por um século após sua morte. Minuciosa e

sagazmente dirigindo os vários modos de investimento, ele legou o valor

agregado ao parente mais próximo, com o nome de Ellison, que estivesse vivo ao

final dos cem anos. Muitas tentativas foram feitas para anular esse legado

singular; seu caráter ex post facto as tornou abortivas; mas a atenção de um

governo zeloso foi despertada, e um ato legislativo foi finalmente obtido,

proibindo todas as acumulações semelhantes. Essa lei, no entanto, não impediu

que o jovem Ellison tomasse posse, em seu vigésimo primeiro aniversário, como

herdeiro de seu ancestral Seabright, de uma fortuna de quatrocentos e cinquenta

milhões de dólares.
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